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Os Butiazais e as Transformações das Paisagens na Região 
do Parque Estadual do Podocarpus, Encruzilhada do Sul, RS

Ênio Egon Sosinski Jr.1

Mateus Raguse-Quadros2

Sandra Cristina Müller3

Gerhard Ernst Overbeck4

Rosa Lía Barbieri5

Resumo - Esta publicação é um produto do projeto Rota dos Butiazais: fortalecimento da cadeia produti-
va do butiá associado à recuperação da vegetação nativa na região do Parque Estadual do Podocarpus 
(Encruzilhada do Sul, RS), e discute o estado de conservação dos butiazais e região do entorno do Parque 
Estadual do Podocarpus, no município de Encruzilhada do Sul, RS. Foram realizadas atividades com o ob-
jetivo de identificar remanescentes de vegetação nativa (campos, butiazais, florestas) na região do Parque 
Estadual do Podocarpus e arredores e identificar áreas degradadas de campos e butiazais com potencial 
para restauração ecológica. Este trabalho descreve o uso e cobertura do solo atual (2020) e evidencia as 
transformações ocorridas nessa cobertura ao longo dos últimos 30 anos (1990 – 2020) na região do Parque 
Estadual do Podocarpus e arredores, considerando sua zona de amortecimento e os remanescentes de 
butiazais no município de Encruzilhada do Sul. Elucidar essas transformações e, principalmente, localizá-las 
espacialmente possibilita definir áreas potenciais para ações de restauração e identificar áreas que seguem 
sendo cobertas por formações campestres, ou seja, locais potenciais para coleta de sementes de espécies 
nativas que possam vir a ser utilizadas na recuperação de áreas de campo degradadas no Bioma Pampa. 

Termos para indexação: Áreas degradadas, butiá, restauração ecológica, campos, florestas, vegetação 
nativa.

1 Engenheiro-agrônomo, doutor em Ecologia, pesquisador da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS
2 Biólogo, mestre em Ecologia e Evolução da Biodiversidade, bolsista de apoio técnico (DTI/CNPq) na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 

Sul, Porto Alegre, RS
3 Bióloga, doutora em Ecologia, professora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS
4 Engenheiro ambiental, doutor em Ciências Naturais, professor da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS
5 Bióloga, doutora em Genética e Biologia Molecular, pesquisadora da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS
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The Butia palm groves and the landscape 
changes in the Parque Estadual do Podocarpus, 
Encruzilhada do Sul municipality, RS, Brazil
Abstract - This publication derives from the project Rota dos Butiazais: strengthening the butia production 
chain associated with the recovery of native vegetation in the Podocarpus State Park region (Encruzilhada 
do Sul, RS, Brazil). It discusses the conservation status of Butia palm groves (butiazais) and the surrounding 
region of the Podocarpus State Park, in the municipality of Encruzilhada do Sul, Rio Grande do Sul State, 
Brazil. Its correlated activities were carried out aiming at identifying remnants of native vegetation [grasslands 
(campos), butiazais, forests] in the region of the Podocarpus State Park and its surroundings, in order to iden-
tify degraded areas of campos and butiazais with potential for ecological restoration. It describes the current 
land use and cover (2020) and highlights the changes that have taken place in this cover over the last 30 
years (1990 - 2020) in the Podocarpus State Park region and surroundings, considering its buffer zone and 
the remnants of butiazais in the municipality of Encruzilhada do Sul. Elucidating these transformations and 
spatially locating them enables the definition potential areas for restoration actions as well as the identification 
of areas that remain covered by native grassland formations. These areas are potential locations for collecting 
seeds of native species that may be used in the recovery of degraded grasslands in the Pampa’s Biome. This 
knowledge is important to support conservation actions and the formulation of public policies for the protection 
of these ecosystems.

Index terms: Degraded land, jelly palm, ecological restoration, grasslands, forests, native vegetation.
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Introdução
O relatório mais recente da iniciativa MapBiomas destacou que o município de Encruzilhada do Sul é 

aquele onde ocorreram os maiores índices de desmatamento (supressão) da vegetação nativa do Bioma 
Pampa (MapBiomas, 2021). Essa tendência vem se concretizando com a conversão dos campos e matas, 
dessa região da Serra do Sudeste, principalmente em lavouras de soja e áreas de silvicultura com eucalipto. 
Paralelamente à conversão da vegetação nativa, vem ocorrendo um acentuado êxodo rural, conforme o qual 
os proprietários  arrendam ou vendem suas terras para o agronegócio intensivo. Em alguns desses espaços 
de uso intensificado pela monocultura em larga escala, antes havia extensos butiazais. Ecossistemas singu-
lares de rara beleza paisagística, onde populações centenárias de Butia odorata, associam-se a uma grande 
diversidade de espécies da flora, fauna e microbiota típicas do Bioma Pampa (Rivas; Barbieri, 2014; Barbieri 
et al., 2015). Dentro dos campos e savanas brasileiros, os butiazais são ecossistemas típicos e que ocorrem 
apenas na região Sul do Brasil (Overbeck et al., 2022).

Com 21 espécies de palmeiras, o gênero Butia ocorre não só no Brasil, mas também no Uruguai, Argentina 
e Paraguai (Eslabão et al., 2020).  No estado do Rio Grande do Sul, as espécies estão listadas como “em 
perigo” na lista das espécies da flora nativa ameaçadas de extinção (RS. Decreto nº 52.109) (SEMA, 2014). 
Apesar de seus frutos, conhecidos como butiás, apresentarem elevados teores de vitaminas e compostos 
antioxidantes, com diversas possibilidades de uso na produção de alimentos e bebidas, eles são subutiliza-
dos, como descrito para algumas das espécies (Rivas et al., 2020; Dutra et al., 2021). Além dos frutos, o uso 
das folhas dessas palmeiras como matéria-prima para artesanato e a geração de novos atrativos turísticos, 
relacionados às paisagens dos ecossistemas de butiazais, podem se tornar uma fonte de renda adicional para 
as comunidades locais.

Porém, os butiazais e os campos dessa região estão ameaçados pelo avanço da urbanização e da agri-
cultura, o que ocasiona perda de biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos associados. Assim, um dos 
grandes desafios é a preservação dos butiazais que ainda existem e, ao mesmo tempo, a geração de renda 
e desenvolvimento para as comunidades nesses locais (Sosinski et al., 2019). Vale ressaltar que a conserva-
ção das populações de Butia e a promoção do uso dos butiazeiros está compatível com a pecuária extensiva 
em campo nativo, outra prática com reconhecida importância para a conservação dos campos do Pampa 
(Sosinski et al., 2020; Baggio et al., 2021).

Nesse contexto, é necessário estabelecer um processo de valorização da paisagem e de elementos da 
biodiversidade local, de modo a ressignificar a identidade territorial, estabelecer estratégias alternativas para 
geração de renda e alavancar o desenvolvimento regional (Portelinha et al., 2020). Uma das formas é sensibi-
lizar a comunidade urbana e rural, de modo especial agricultores, pecuaristas, assentados da reforma agrária, 
estudantes, professores, empresários e consumidores, para despertar os valores locais subestimados e a 
consequente conservação pelo uso sustentável dos recursos genéticos (Portelinha; Barbieri, 2021). Ou seja, 
conservar espécies e a paisagem pelo uso, mas de modo que as futuras gerações possam também usufruir 
e se identificar com o território das paisagens locais, com geração de renda e manutenção da biodiversidade 
e das comunidades rurais.

Embora haja remanescentes de butiazais e campos na região passíveis de uso sustentável, também há 
necessidade de recuperação de áreas degradadas, que foram alteradas por práticas agropecuárias mais 
intensivas ou que foram abandonadas após o insucesso com cultivos. A recuperação de áreas degrada-
das é outra importante estratégia para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Organização das Nações Unidas (ONU). São poucas as experiências práticas de restauração da biodiversi-
dade e dos serviços ambientais em áreas degradadas no Bioma Pampa. 
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As práticas de restauração da vegetação nativa campestre no Sul do Brasil, de forma geral (Overbeck et 
al., 2013; Da Rosa Boavista et al., 2019; Overbeck; Müller, 2017; Silveira et al., 2020; Thomas et al., 2019; 
Arend da Silva et al., 2020) e, especificamente em ecossistemas de butiazais no Bioma Pampa (Barbieri et 
al., 2017; Marchi et al., 2019; Sosinski et al., 2020), têm sido utilizadas em contextos ainda restritos a algumas 
propriedades privadas ou regiões. Recuperar ou restaurar áreas degradadas é um objetivo perseguido por 
várias instituições na promoção da conservação e o uso sustentável de palmeiras nativas e da vegetação 
campestre no Rio Grande do Sul. 

Para avançar na restauração ecológica dos butiazais e da sua biodiversidade, é necessário realizar ações 
que visam a recuperação do ecossistema como um todo e, principalmente, do estrato herbáceo (Sosinski et 
al., 2019). No entanto, para os ecossistemas campestres do Sul do Brasil, ainda existem limitações severas 
para a implementação de atividades de restauração (Overbeck et al., 2013; Buisson et al., 2019). Dentre os 
principais gargalos, estão a falta de sementes de espécies nativas para o uso na restauração e o conheci-
mento incipiente de estratégias alternativas de introdução de espécies, como, por exemplo, via transposição 
de feno com sementes (Thomas et al., 2019). Como a cadeia produtiva de sementes de espécies nativas 
campestres ainda está por ser desenvolvida, a busca por sementes para uso em restauração fica restrita à 
coleta em áreas de remanescentes bem conservados. Para tanto, é necessário identificar áreas para cole-
tas de sementes das espécies de campo nativo, considerando-se diferentes zonas geográficas, e também 
desenvolver protocolos de monitoramento para a avaliação do sucesso da introdução dessas espécies na 
restauração (Prach et al., 2019). Considerando-se a urgência em avançar na restauração de ecossistemas 
campestres, dentre eles os butiazais, é fundamental incluir diferentes atores sociais (stakeholders) nas ati-
vidades de pesquisa, extensão, desenvolvimento tecnológico e monitoramento. Nesse contexto, e devido à 
função estruturante da vegetação para o funcionamento do ecossistema, como habitat para diferentes grupos 
da fauna nativa, e como fonte de forragem para a pecuária, um foco importante são atividades relacionadas 
à flora nativa do Bioma Pampa e do Estado do Rio Grande do Sul como um todo.

Situado no município de Encruzilhada do Sul, o Parque Estadual do Podocarpus foi criado em 1975 
pelo Decreto Estadual n° 23.798, com o objetivo de proteger áreas de mata onde ocorre o pinheiro-bravo 
(Podocarpus lambertii Klotzsch ex Endl). Essa Unidade de Conservação de uso restrito é constituída por dois 
polígonos (Olaria e Tabuleiro), os quais estão distanciados entre si em cerca de 18 km, com uma área total 
de 3.645 hectares. O parque está em fase inicial de implantação, não havendo ainda disponibilidade de visi-
tação, educação ambiental, atividades didáticas e pesquisa científica. Tampouco tem plano de manejo, pois a 
questão fundiária não está resolvida (SEMA, 2021).  

Além disso, existe uma certa resistência da comunidade local em relação a temas de preservação ambien-
tal associada a essa Unidade de Conservação (UC). Nos arredores da área identificada como UC, existem 
campos e remanescentes de butiazais extremamente ameaçados no município de Encruzilhada do Sul. O 
butiá é uma espécie chave (carismática, emblemática), com potencial de vincular culturalmente as pessoas 
ao território e, a partir desse vínculo, estimular discussões entre diferentes atores sobre a recuperação da 
vegetação nativa no Bioma Pampa (Portelinha et al., 2020; Portelinha; Barbieri, 2021).

Com foco na região de entorno do Parque Estadual do Podocarpus, este trabalho dá continuidade às 
ações da Rota dos Butiazais, buscando fortalecer ações de pesquisa, capacitação e sensibilização das co-
munidades em relação à conservação e uso sustentável da vegetação nativa associada aos ecossistemas 
de butiazais, e à recuperação de áreas degradadas. Investir esforços na articulação dos diversos atores, em 
ações de educação ambiental, valorização e uso do butiá junto às comunidades locais, com o engajamento 
dos interessados, com base em parcerias já estabelecidas no município pela Rota dos Butiazais, resultará em 
aumento da conservação da biodiversidade e uso sustentável da vegetação nativa do Bioma Pampa

Os objetivos deste trabalho são:

• Identificar remanescentes de vegetação nativa (campos, butiazais, florestas) na região do Parque 
Estadual do Podocarpus e arredores a fim de mapear e conhecer potenciais áreas para fonte de semen-
tes de espécies nativas campestres (para coleta e posterior uso em restauração de campos).
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• Identificar áreas degradadas de campos e butiazais com potencial para restauração ecológica, descre-
vendo o uso e cobertura do solo atual (2020) e evidenciando as transformações ocorridas nessa cobertu-
ra ao longo dos últimos 30 anos na região do Parque Estadual do Podocarpus e arredores, considerando 
sua zona de amortecimento e os remanescentes de butiazais identificados até o momento no município 
de Encruzilhada do Sul. 

Os resultados apresentados fazem parte do projeto Rota dos Butiazais: fortalecimento da cadeia produ-
tiva do butiá associada à recuperação da vegetação nativa na região do Parque Estadual do Podocarpus 
(Encruzilhada do Sul, RS), financiado pelo Fundo Global para o Meio Ambiente (GEF) no âmbito do Projeto 
Estratégias de Conservação, Restauração e Manejo para a biodiversidade da Caatinga, Pampa e Pantanal 
(GEF Terrestre), que é coordenado pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) e tem o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) como agência implementadora, e o Fundo Brasileiro para a Biodiversidade (Funbio) 
como agência executora. Contribui para o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 15, uma vez 
que tem como objetivo proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres. Mais 
especificamente, traz avanços no conhecimento relacionado aos ecossistemas de butiazais, com sua biodi-
versidade associada.

Material e métodos

 Área de interesse (região do Parque Estadual do Podocarpus e do seu entorno)

A área estudada foi delimitada de forma a abranger todos os locais de interesse do projeto em um polí-
gono regular, sendo eles: o Parque Estadual do Pordocarpus e sua zona de amortecimento (buffer de 10 km 
a partir dos seus limites); a propriedade vinhedos Chandon, parceira do projeto no resgate e transplante de 
mudas de butiá para a restauração da vegetação nativa no Bioma Pampa; e os remanescentes de butiazais 
identificados na região. Essa grande área de interesse formou um polígono retangular, com orientação norte/
sul, abrangendo uma área de 357.586 ha (Figuras 1 e 3).

 Mapeamento dos remanescentes de butiazais

A partir de expedições de campo no município de Encruzilhada do Sul e observação preliminar de imagens 
de satélite, foram identificadas as áreas com os principais remanescentes de butiazais na região de interes-
se. Sobre essas áreas pré-identificadas, criou-se uma grade de coordenadas abrangendo cerca de 20 mil 
ha, dividida em quadrantes de 500 m x 500 m (totalizando 697 quadrantes). Utilizando imagens de satélite 
disponíveis no Google Earth Pro®, realizou-se uma varredura visual em cada um dos quadrantes, a fim de se 
identificar a ocorrência de butiazais. Para tanto, utilizaram-se três categorias de cobertura:

• Zero (0): ausência de butiazais (áreas convertidas em silvicultura, agricultura, ou campos limpos 
antropizados).

• Um (1):  presença de palmeiras isoladas (menos de 10 indivíduos por quadrante) ou de fisionomia aber-
ta, não distintamente convertida, com potencial ocorrência de butiazeiros. 

• Dois (2): quadrantes com ocorrência de butiazais, com uma quantidade grande de indivíduos, em uma 
matriz inalterada, ou pouco. 

Baseando-se nessa varredura e utilizando o Google Earth Pro®, foram desenhados os polígonos de ocor-
rência de butiazais remanescentes (1.728 ha) e os de butiazais em baixa densidade (9.892,90 ha; Figuras 1 
e 3), a fim de abranger da melhor forma possível as suas áreas reais de ocorrência.
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 Mapa de uso e cobertura do solo em 2020

O mapa de uso e cobertura atual do solo utilizou como base os dados do Projeto MapBiomas (2022), cole-
ção 6, para o ano 2020. Os dados foram obtidos na escala do estado e recortados para a área de interesse. As 
categorias de classificação do MapBiomas presentes nesse polígono foram, na ordem de ocupação do solo: 
Formação campestre (código de classe 12); Formação florestal (3); Silvicultura (9); Soja (39); Mosaico de 
agricultura e pastagem (21); Outras lavouras temporárias (41); Rio, lago, oceano (33); Afloramento rochoso 
(29); Outras áreas não vegetadas (25); Arroz (40); e Campo alagado e área pantanosa (11). Para a confecção 
do mapa, agrupou-se a classe 12 e 11 sob Formação campestre; as classes 39, 40 e 41 sob Agricultura, e as 
classes 29 e 25 sob o conceito de outras áreas não vegetadas, utilizando-se o software de geoprocessamento 
Qgis®.

As métricas quantitativas de uso e cobertura do solo foram extraídas utilizando a extensão LecoS 
(Landascape Ecology) do Qgis®, sendo elas: cobertura de terra (land cover; m², posteriormente convertida 
para hectares), e proporção de paisagem (landscape proportion; posteriormente ajustado para porcentagem).

 Mapas de transformação do uso e cobertura do solo

Para observar a transição no uso e cobertura do solo, elencou-se três cortes temporais, abrangendo as 
décadas de 1990 a 2000, 2000 a 2010 e 2010 a 2020. Para cada período, foram utilizados os dados de tran-
sição disponibilizados pelo Projeto MapBiomas, coleção 6, recortados para a área de interesse. Os dados 
de transição descrevem a mudança do uso do solo presente no tempo 1 (ex.: 1990) em relação ao tempo 2 
(ex.: 2000) registrada em cada píxel de 30 m x 30 m, parcela padrão (resolução espacial) de amostragem do 
MapBiomas.

Para a confecção do mapa, considerou-se: 

• Floresta/campo conservados: toda área de formação florestal ou de formação campestre que não se 
alterou naquele recorte temporal. 

• Outras formações naturais: transições entre classes de cobertura natural (3, 12, 29, 11). 

• Revegetação florestal/campestre: toda a transição de classes antrópicas (9, 39, 21, 25, 40, 41) para 
formação florestal ou para formação campestre. 

• Conversão por silvicultura: toda a transição de classe natural (3, 12, 29, 11) para silvicultura.

• Outras conversões campestres/florestais: toda a transição de formação campestre ou de formação flo-
restal para outras classes antrópicas que não silvicultura.

•  Uso antrópico mantido: toda área de uso antrópico que permaneceu assim naquele recorte temporal, 
mesmo que mudando de classe antrópica (ex.: de soja para silvicultura). 

• Água: toda área no tempo 2 com água (natural, como rios, ou antrópica, como barramentos).

As métricas quantitativas da transição das classes foram extraídas para cada década utilizando-se a exten-
são LecoS do Qgis®, seguindo a mesma metodologia anteriormente descrita. Além disso, as mesmas métricas 
foram extraídas para cada década dentro da zona de amortecimento do Parque Estadual do Podocarpus e 
dos polígonos de remanescentes de butiazal, visando estabelecer comparações.

Complementar ao mapa, elaborou-se diagramas de Sankey para ilustrar o fluxo de transição das classes de 
uso e cobertura para cada década. Para tanto, utilizou-se as classes básicas de classificação do MapBiomas, 
denominadas como: campo nativo (formação campestre, 12); floresta (formação florestal, 3); silvicultura (9); 
agricultura (agrupando-se 21, 39, 40 e 41); outras coberturas naturais (agrupando-se 11 e 29); outras áreas 
não vegetadas (25); e água (33). Os diagramas foram confeccionados no software R (R Development Core 
Team, 2022), com a função sankeyNetwork do pacote networkD3 (Allaire et al., 2017).
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Resultados e discussão

  Área de interesse (região do Parque Estadual do Podocarpus e do seu entorno)

Pode-se observar que na região de interesse ainda há (em referência ao ano 2020) um grande percentual 
da cobertura do solo com formações florestais e campestres nativas, sem evidência de conversão (Figura 
1). No gráfico percentual de uso e cobertura do solo (Figura 2), nota-se um equilíbrio entre o percentual de 
cobertura com formações campestres, aproximadamente 35%, e florestais, com mais que 31%, somando 
as duas um total de 66,2% de áreas “naturais”. Ou seja, cerca de um terço da vegetação nativa original foi 
suprimida para uma maior intensificação da produção agropecuária, principalmente para a silvicultura, com 
19,1%. Os restantes 14% abrangem outros usos agropecuários, sendo que a produção de soja ocupa 7,1% 
da área de interesse.

Nesse contexto, a grande região noroeste do município de Encruzilhada do Sul apresenta um percentual 
considerável com cobertura de sua vegetação nativa. Essa é uma das poucas regiões onde grande parte 
da vegetação nativa do Bioma Pampa ainda está sendo conservada. A vegetação nativa nessa região era 
formada por mosaicos de áreas campestres entremeados com florestas (Figura 1), onde as transições entre 
essas duas formações (ecótonos) são locais que maximizam a condição para maior biodiversidade nativa, 
resultando em uma maior fonte de oferta de serviços ecossistêmicos. 

Mapeamento dos remanescentes de butiazais

Percebe-se no mapa de uso e cobertura (Figura 1) que tanto nos polígonos do Parque Estadual do 
Podocarpus (PEP) como na zona de amortecimento foi suprimida vegetação nativa, principalmente, para a 
silvicultura. A produção de soja e outros cultivos também aparecem como usos alternativos dentro da área de 
amortecimento da Unidade de Conservação. 

Os polígonos com remanescentes de butiazais, tanto de alta como de baixa densidade, evidenciam áreas 
com reduzido uso antrópico da vegetação campestre, a não ser para a atividade pecuária e, eventualmente, 
pastagens cultivadas com espécies exóticas. É importante salientar que a escala de trabalho da base da 
dados utilizada (MapBiomas, 2022, coleção 6) não permite que sejam diferenciadas áreas com formação 
campestre nativa de áreas com formação campestre alteradas pela invasão severa de espécies herbáceas 
exóticas, como, por exemplo, o capim-annoni (Eragrostis plana Nees). Dessa forma, é necessário também 
apresentar os mapas de transição de cobertura e uso do solo para elucidar alguns pontos das transformações 
ocorridas na região de interesse do projeto, como, por exemplo, indicar áreas com maior chance de ocorrên-
cia de invasoras no pós-lavoura. 
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Mapa de uso e cobertura do solo em 2020

Figura 1. Mapa de uso e cobertura da terra da região do Parque Estadual do Podocarpus e do seu 
entorno, considerando-se seus limites, zona de amortecimento, os remanescentes de butiazais em 
alta densidade (em laranja) e baixa densidade (em branco). Levantamento realizado no município de 
Encruzilhada do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil, 2020. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2022. 
Dados geoespaciais publicados pela Embrapa: https://geoinfo.cpact.embrapa.br/maps/801
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Figura 2. Distribuição percentual de uso e cobertura do solo da área de interesse do projeto Rota dos 
Butiazais, região do Parque Estadual do Podocarpus e do seu entorno, considerando-se a zona de amorte-
cimento e os remanescentes de butiazais. Levantamento realizado no município de Encruzilhada do Sul, Rio 
Grande do Sul, Brasil, 2020. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2022.

 As transformações do uso e cobertura do solo

As mudanças observadas nos mapas de uso e cobertura do solo para os últimos trinta anos (Figura 3) 
mostram a velocidade e os tipos de transformações ocorridos na região de interesse deste trabalho. Elas são 
típicas das transformações que vêm ocorrendo em todo o Bioma Pampa, em termos de velocidade e tipo 
de uso do solo, embora somente na última década tenha se  intensificado mais fortemente no município de 
Encruzilhada do Sul (Mapbiomas, 2022).

Nos mapas, observa-se espacialmente a grande quantidade de áreas de campo e floresta ainda con-
servados (Figura 2), apesar da contínua pressão por supressão da vegetação nativa que passou a ocorrer 
nas últimas décadas. Essa conversão, que foi de cerca de 10% até 1990, intensificou-se com o expressivo 
aumento da silvicultura da década de 2000-2010 e do plantio de cultivos anuais, como a soja, especialmente 
na década de 2010-2020
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Figura 3. Mapas das transformações de uso e cobertura da terra ocorridas nos últimos trinta anos (1990 até 2020), para 
a região do Parque Estadual do Podocarpus e do seu entorno, considerando-se seus limites, zona de amortecimento, os 
remanescentes de Butiazais em alta densidade (em laranja) e baixa densidade (em branco). Levantamento realizado no 
município de Encruzilhada do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil, 2020. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2022. Dados 
geoespaciais publicados pela Embrapa:  https://geoinfo.cpact.embrapa.br/layers/geonode%3Atransicao_1990_2000_shp 
(1990 – 2000); https://geoinfo.cpact.embrapa.br/layers/geonode%3Atransicao_2000_2010_shp (2000 – 2010); https://
geoinfo.cpact.embrapa.br/layers/geonode%3Atransicao_2010_2020_shp (2010 - 2020).

As transformações no uso e cobertura da terra na região de interesse entre os anos 1990 e 2000 foram 
muito sutis. Nesse período, a perda de área natural foi de cerca de 1%, com uma marcante troca entre cate-
gorias naturais e antrópicas que, ao final, manteve os usos e coberturas relativamente equilibrados durante 
toda a década (Figura 4). 
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Figura 4. Gráfico de Sankey das transformações de uso e cobertura da terra ocorridas entre os anos 1990 e 
2000, para a região do Parque Estadual do Podocarpus, considerando-se sua zona de amortecimento e os 
remanescentes de butiazais. Levantamento realizado no município de Encruzilhada do Sul, Rio Grande do 
Sul, Brasil, ano 2020. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2022.

A categoria em que essa transição é mais acentuada é a de agricultura temporária, que teve mais da me-
tade da sua área original abandonada, mas que, ao fim da década, foi recuperada pela conversão de novas 
áreas, principalmente campestres. Por outro lado, a silvicultura apresentou o maior incremento de área pro-
porcional, o qual, apesar de pequeno, já representa perdas relevantes, em função de sua característica de 
cultivos de longo prazo. Vale ainda notar a transição muito proporcional entre vegetação florestal e campestre, 
indicando um equilíbrio na dinâmica dos ecótonos campo/floresta. Por fim, a transição mais marcante em re-
lação às próximas décadas diz respeito à notável revegetação campestre, conforme observado na Figura 3, 
advinda do abandono de lavouras temporárias, o que, apesar de positivo, pode implicar áreas com alto grau 
de degradação.

Entretanto, o padrão observado no período de 1990 a 2000 não se repetiu entre os anos 2000 e 2010 
(Figura 5), quando empresas de silvicultura entraram mais fortemente na produção de papel e celulose no 
RS, e a perda de áreas naturais atingiu 9,4%. Com isso, em torno de 20 mil hectares de formações campes-
tres foram convertidos para silvicultura, e outros 6 mil hectares foram convertidos em lavouras temporárias. 
É verdade que uma parte das lavouras foi abandonada ou voltaram a ser campo, como ocorreu na década 
anterior, mas em proporção menor; porém, as áreas de silvicultura se consolidaram nessa paisagem da Serra 
do Sudeste, atingindo na área de interesse um total de mais de 49 mil hectares no ano 2010 (Figura 5). Além 
da conversão antrópica, mais de 28 mil hectares de campos se transformaram em florestas, evidenciando um 
abandono do uso por pecuária na região. Por consequência, essas áreas muito rapidamente foram invadidas 
pela vegetação lenhosa e passaram a ser consideradas “florestas” ou matas. Aproximadamente, 13% do que 
era considerado campo, em 2000, passou para a categoria floresta, em 2010.
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Figura 5. Gráfico de Sankey das transformações de uso e cobertura da terra ocorridas entre os anos 2000 
e 2010, para a região do Parque Estadual do Podocarpus, considerando sua zona de amortecimento e os 
remanescentes de butiazais. Levantamento realizado no município de Encruzilhada do Sul, Rio Grande do 
Sul, Brasil, 2020. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2022.

Com isso, a tendência de transformações para a região do entorno do Parque estadual do Podocarpus 
vem se consolidando ano a ano na forte diminuição das formações campestres. De 2000 a 2010 (Figura 5), 
houve uma diminuição de aproximadamente 50 mil hectares de campo nativo até o final do período. Dos 
203.772 hectares existentes no início da referida década, 26.512 ha foram convertidos em silvicultura, e 
28.319 ha mudaram de campo para floresta provavelmente devido à diminuição da intensidade da pecuária. 
De 2010 a 2020, a velocidade de supressão (perda) da vegetação campestre diminuiu para metade, algo 
como 2,8 mil hectares por ano, e aproximadamente 28 mil hectares foram convertidos em diferentes usos, de 
forma mais acentuada pela agricultura temporária, que dobrou sua cobertura (Figura 6). Nessa última década, 
a perda de áreas campestres, principalmente, foi de 12,8% (19.564 ha). Desconsiderando-se aquelas áreas 
que foram desmatadas para o ingresso da pecuária (13.347 ha) ou abandonadas pelo uso agrícola e torna-
ram-se campos, provavelmente em processos de recuperação, a perda de 28 mil hectares de campos nativos 
é muito considerável e típica do que vem ocorrendo para todo o Bioma Pampa (Oliveira et al., 2017). Além 
disso no saldo total, também houve perda de floresta durante esses últimos 30 anos (4.855 ha).
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Figura 6. Gráfico de Sankey das transformações de uso e cobertura da terra ocorridas entre os anos 2010 e 
2020, para a região do Parque Estadual do Podocarpus, considerando-se sua zona de amortecimento e os 
remanescentes de butiazais. Levantamento realizado no município de Encruzilhada do Sul, Rio Grande do 
Sul, Brasil, 2020. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2022.

As transformações de uso e cobertura do solo que vêm ocorrendo em toda a área de interesse são um 
exemplo localizado do que ocorre em todo o município de Encruzilhada do Sul. Apesar da presença de uma 
Unidade de Conservação, a mesma tendência também pode ser observada dentro dos limites do Parque 
Estadual do Podocarpus e de sua zona de amortecimento, mostrando a baixa efetividade para conservação 
da vegetação nativa desde a sua criação até agora. Assim, ao longo de todo período analisado, a perda de 
cobertura natural na área de interesse foi de 23%, enquanto que na área do parque e sua zona de amorteci-
mento foi de 22%. 

Observa-se no mapa de 1990-2000 (Figura 3) que, nos polígonos do parque, criado especialmente para 
proteger o pinheiro-bravo, a paisagem era um mosaico de formações de floresta, principalmente nas proximi-
dades de cursos d’água, entremeadas com vegetação campestre. Esses mosaicos constituem a paisagem 
típica do Bioma Pampa na região da Serra do Sudeste. Se o Parque Estadual do Podocarpus e sua zona de 
amortecimento tivessem sido efetivamente implantados e respeitados, os remanescentes campestres seriam 
locais excelentes para coleta de sementes de campo nativo, que poderiam ser utilizadas na recuperação da-
quelas outras áreas campestres já degradadas e que foram abandonadas pelo uso intensivo.

Com as atuais dificuldades de implementação do Parque Estadual do Podocarpus, outras áreas identifica-
das nos mapas (Figura 3), onde foram mantidos os ecossistemas campestres na região ao longo dos últimos 
30 anos, poderão contribuir como fontes de sementes de campo nativo. Portanto, essas áreas conservadas 
são valiosas e precisam ser valorizadas, pois possuem a capacidade de serem a reserva de biodiversidade, 
a qual será necessária para a restauração das demais áreas de campos degradados (Guarino et al., 2018). 
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Algumas dessas áreas valiosas na região de interesse do projeto estão associadas aos remanescentes 
de butiazais de Encruzilhada do Sul. Sejam em alta ou baixa densidade (Figura 3), os butiazais mantêm po-
pulações da espécie Butia odorata cobrindo extensas áreas na região de interesse, tanto sobre campo nativo 
bem conservado quanto sobre campo já degradado pelo uso com semeadura de pastagens exóticas, pre-
sença de invasoras (principalmente o capim-annoni) ou com sobrepastejo. Essas áreas, apesar dos impactos 
indicados, podem preservar uma diversidade importante (Marchi et al., 2019), como o Butia odorata, que 
consta na lista de plantas ameaçadas de extinção. A espécie desperta atenção no sentido de conservação, 
e, principalmente, os ecossistemas nos quais ela é um dos componentes fundamentais oferecem inúmeras 
oportunidades a partir de seu manejo sustentável (Sosinski et al., 2019). 

Como pode se observar nos mapas (Figura 3), uma ampla área da região de interesse do projeto, por estar 
localizada dentro do polígono de baixa densidade de butiazeiros, tem ainda condições de servir na implemen-
tação de estratégias de conservação dessas paisagens únicas. Nessas áreas, é recomendado o manejo com 
o gado, para a restauração desses butiazais, e o repovoamento com novos indivíduos (Sosinski et al., 2015), 
atividade que também se alia à conservação e restauração do campo nativo (Fedrigo et al., 2018). 

Na ausência de butiazeiros numa área para promoção de regeneração natural, uma alternativa que tem 
sido recomendada é o transplante de butiazeiros resgatados de locais onde não teriam como se desenvolver 
até a fase reprodutiva e de produção de frutos. Para o resgate dessas mudas, recomenda-se a localização 
de áreas recentemente convertidas para a silvicultura, onde antes existiam antigos butiazais, ou seja, áreas 
de silvicultura próximas aos polígonos dos remanescentes dos butiazais. Nessas áreas, provavelmente serão 
encontrados novos butiazeiros crescendo a partir do banco de sementes do solo, e que poderão ser utilizados 
nos transplantes e replantios de novas áreas.

Conclusões
• As transformações que as paisagens rurais vêm passando nas últimas décadas têm sido um grande de-

safio e estímulo para a ciência, para os órgãos ambientais e para os formuladores de políticas públicas. 
Equilibrar as necessidades de produção de alimentos e commodities com a manutenção da biodiversi-
dade e dos serviços ecossistêmicos é uma meta complexa, principalmente se forem consideradas as ne-
cessidades de segurança alimentar, geração de renda e manutenção das populações rurais no campo.

• Ao se evidenciar as transformações ocorridas na cobertura vegetal ao longo dos últimos 30 anos na 
região do Parque Estadual do Podocarpus e arredores, considerando-se sua zona de amortecimento e 
os remanescentes de butiazais no município de Encruzilhada do Sul, foi possível identificar as principais 
fontes dessas mudanças. Elucidar essas transformações e, principalmente, localizá-las espacialmente 
possibilita definir áreas potenciais para ações de restauração, nas quais houve uso no passado, mas 
que voltaram a ser campo (provavelmente degradado), excluindo-se áreas que seguem sendo usadas 
na agricultura (consolidadas ao longo de todo esse período). 

• Da mesma maneira, foram identificadas áreas que seguem sendo cobertas por formações campestres, 
ou seja, locais potenciais para coleta de sementes de espécies nativas que possam vir a ser utilizadas 
na recuperação de áreas de campo degradadas no Bioma Pampa. 

• Ao se identificar os butiazais remanescentes e suas características populacionais de alta e baixa den-
sidade, faz-se um primeiro monitoramento dos limites dessas áreas, com vistas a futuros trabalhos de 
restauração e conservação in situ desses ecossistemas.
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